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GASPAR, Renato Guedes. Aditivo a base de leveduras e óleos essenciais na dieta de 

novilhos confinados submetidos a diferentes níveis nutricionais na recria. 2019. 38f. 

Dissertação (mestrado em zootecnia) Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois 

Vizinhos, 2019. 

 

RESUMO 

 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar os efeitos do nível nutricional na 

fase da recria e a adição de aditivo à base de levedura e óleos vegetais na dieta de 

confinamento sobre o desempenho produtivo de novilhos. Foram utilizados 24 novilhos 

Aberdeen Angus com peso corporal inicial de 423,65 kg e idade inicial de 18 meses. Os 

animais foram submetidos a diferentes níveis nutricionais na fase de recria, caracterizados por 

três níveis de suplementação: sal mineral à vontade ou suplementos formulados para consumo 

de 1,5 e 4 g/kg de peso corporal. Ao final da fase da recria os animais foram confinados e 

alimentados com dieta contendo 77,73% de concentrado e 22,27% de volumoso (silagem de 

milho) com ou sem inclusão de produto comercial a base de leveduras e óleos vegetais 

(50g/animal/dia). Os animais foram abatidos com 479,96 kg de peso vivo. O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com os tratamentos em arranjo fatorial 3 

x 2 (três níveis nutricionais na recria e duas dietas), utilizando-se 4 repetições. Os níveis 

nutricionais na fase de recria não alteraram o consumo de nutrientes, as características de 

carcaça (exceto a composição física) e da carne. Animais alimentados com suplementos 

formulados para maior consumo de ração durante a recria (4g/kg de peso corporal) 

possibilitaram maior ganho médio diário durante o período de terminação em confinamento. 

A inclusão do aditivo com leveduras e óleos vegetais possibilitou carcaças com maior 

quantidade de músculo e menor quantidade de gordura. Todavia, quando os tecidos da carcaça 

foram expressos em % do peso de carcaça, não houve diferença significativa para a 

composição física das carcaças. Estratégias de suplementação na fase de recria que 

possibilitem moderado consumo de ração (4g/kg de peso corporal), em relação à 

suplementação com sal mineral ou suplementos com baixo consumo (até 1,5g/kg de peso 

corporal), possibilitam maiores ganhos de peso de novilhos alimentados em confinamento 

com dietas contendo elevado teor de concentrado por curto período de tempo. Aditivos a base 

de leveduras e óleos vegetais em dietas com elevada proporção de concentrado não alteram o 

desempenho produtivo de novilhos confinados por curto período de tempo.  

 

Palavras-chave: composição física da carcaça; ganho médio diário; marmoreio 
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ABSTRACT 

 

This work was carried out with the objective of evaluating the effects of the nutritional level 

in the rearing phase and addition of the commercial product with yeast and vegetal oils in the 

feedlot diet on the productive performance of steers. Twenty-four steers with initial body 

weight of 423.65 kg and initial age of 18 months were used. The animals were submitted to 

different nutritional levels in the rearing phase, characterized by three levels of 

supplementation: mineral salt at will and supplements formulated for consumption of 1.5 and 

4 g/kg body weight. At the end of the rearing phase the animals were confined and fed a diet 

containing 77.73% of concentrate and 22.27% of roughage (corn silage) with or without 

inclusion of commercial product based on yeasts and vegetable oils (50g/animal/day). The 

animals were slaughtered with 479.96 kg of body weight. The experimental design was 

completely randomized, with treatments in 3 x 2 factorial arrangement (three nutritional levels 

in the rearing and two diets), using 4 replicates. The nutritional levels in the rearing phase did 

not alter the nutrient intake, carcass (except the physical composition) and meat 

characteristics. The animals supplemented with supplements formulated for consumption of 

4g/kg body weight during the rearing period allowed a higher average daily gain during the 

confinement termination period. The inclusion of the additive with yeasts and vegetable oils 

allowed carcasses with greater amount of muscle and smaller quantity of fat. However, when 

the carcass tissues were expressed as % of carcass weight, the differences between diets for 

the physical composition disappeared. Supplementary strategies in the rearing phase that 

allow moderate feed intake (4 g/kg of body weight) in relation to supplementation with 

mineral salt or supplements with low consumption (at 1.5g/kg of body weight), allow for 

greater weight gain of steers fed in confinement with diets containing high content 

concentrate for a short period of time. Additives based on yeasts and vegetable oils in high 

concentrate diets do not alter the productive performance of confined steers for a short period 

of time. 

 

Keywords: physical composition of the carcass; average daily gain; marbling 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o segundo maior produtor de carne bovina do mundo, atrás dos EUA, que 

apresentam o terceiro maior rebanho (Anualpec, 2017). Segundo Abiec (2018), o Brasil e a 

China apresentam o primeiro e o segundo maior rebanho do mundo, respectivamente, sendo o 

rebanho brasileiro de bovinos de corte de 221,8 milhões de cabeças, com a taxa de abate de 

21% (39,2 milhões de cabeças em 2017). Esse índice produtivo é considerado baixo em 

relação a países como Austrália (26,3%), EUA (33,5%) e Nova Zelândia (45,3%) (Anualpec, 

2017). A reduzida taxa de abate está entre os principais limitantes para o Brasil se consolidar 

como maior produtor de carne bovina do mundo. Apesar disso, esse índice demonstra a 

grande margem para elevação da produtividade do rebanho nacional. O confinamento, 

portanto, pode ser uma ferramenta para elevar a taxa de abate. O confinamento de bovinos 

aumentou de 3,08 para 5,05 milhões de cabeças nos últimos 10 anos, correspondendo a 13% 

dos animais abatidos no país atualmente (Abiec, 2017). 

A utilização do confinamento avançou nos últimos anos, porém os mesmos 

investimentos quanto à nutrição na fase de crescimento, não ocorreram, já que os animais 

apresentam desenvolvimento corporal abaixo de seu potencial genético. O principal limitante 

para o adequado desempenho animal na recria é o baixo nível nutricional (Beretta et al., 

2002), que caracteriza se pela baixa disponibilidade e qualidade do pasto, especialmente no 

período seco do ano. Isso, como é de conhecimento, afeta o consumo e o desempenho dos 

animais em pastejo, principalmente os bovinos em recria, que apresentam elevada exigência 

nutricional (NRC, 1996), em que o efeito da restrição alimentar durante a fase de recria 

determinante para o aumento da idade ao abate. Deve-se destacar que ao longo do ano o pasto 

dificilmente constitui dieta equilibrada à produção animal, verificando-se carências múltiplas 

de componentes minerais, energéticos e proteicos (Paulino et al., 2008). Em função disso, a 

suplementação se faz cada vez mais frequente no sistema de produção a pasto. 

Visando avaliar os efeitos do nível nutricional na recria de bezerros, Bail et al. (2000) 

constataram que bezerros mantidos em pastagem com baixa qualidade (pastagem nativa) 

ganharam menos peso, atingindo no início do confinamento 270 kg, enquanto os bezerros 

mantidos em pastagem cultivada de inverno (de melhor qualidade) atingiram 340 kg no início 

do confinamento. Esses autores verificaram que os animais submetidos ao menor nível 

nutricional apresentaram maior ganho médio diário (1,30 vs 1,08 kg), maior período de 

confinamento (40 dias), sem diferença no consumo de matéria seca diário, o que foi atribuído 

a manifestação do ganho compensatório na fase de terminação. Casagrande et al. (2013) 
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avaliaram o efeito da suplementação mineral ou proteico-energético na recria de novilhas e 

verificaram que animais consumindo suplemento energético-proteico ganharam mais peso na 

fase de recria e apresentaram 19 kg a mais no início do confinamento. Porém, durante a 

terminação em confinamento não ocorreram diferenças para o ganho de peso, sendo que os 

animais que receberam o suplemento proteico-energético atingiram o peso pré-estipulado 16 

dias antes. Freitas Neto et al. (2014), avaliando níveis de suplementação (0,5 e 1% do peso 

corporal) para animais jovens dos 10 aos 15 meses de idade mantidos em pastagem de capim 

Brachiaria verificaram que o maior nível de suplementação resultou em maior peso ao início 

do confinamento (diferença de 35 kg) e maior ganho de peso durante o confinamento, sem 

alterações no consumo e conversão alimentar, atingindo ponto de abate 31 dias antes. 

Considerando os resultados das pesquisas apresentadas, verifica-se que ocorreram 

diferenças no peso corporal ao início do confinamento, favorecido pelo melhor nível 

alimentar na recria. No entanto, o comportamento do ganho de peso durante o confinamento 

foi diferente nos três experimentos citados, indicando que este tema precisa ser mais estudado. 

Fica evidenciado que melhores níveis nutricionais na recria possibilitam a redução do período 

de confinamento e, consequentemente, redução do consumo de alimento. Fato importante no 

período de terminação, pois os alimentos representam mais de 70% do custo do confinamento, 

excluindo o valor de aquisição dos animais (Pacheco et al., 2006; Restle et al., 2007). Além 

disso, níveis nutricionais na recria podem influenciar na qualidade de carcaça e carne. 

Rezende et al. (2012) verificaram que o nível de suplementação mais elevado (1% peso vivo) 

na recria favoreceu a cor e a maciez da carne dos animais terminados em confinamento, no 

entanto, a percentagem de gordura na carcaça foi maior nos animais do nível mais baixo de 

suplementação (0,5% do peso vivo) na recria (25,61 vs. 23,39%), o que os autores atribuíram 

ao maior período de confinamento.  

As dietas, também exercem influência importante sobre o desempenho animal no 

confinamento, sendo que, de forma geral, a utilização de maiores níveis de concentrado, 

possibilitam melhor desempenho animal (Missio et al., 2009). No entanto, em dietas com 

elevadas proporções de concentrado, existe a necessidade de maiores cuidados com a 

formulação no intuito de evitar a manifestação de doenças metabólicas. Dentre as estratégias 

utilizadas pelos nutricionistas, a utilização de aditivos antimicrobianos tem sido bastante 

frequente. No entanto, a utilização dos antibióticos tradicionais (salinomicina, monensina ou 

virginiamicina) na alimentação animal vem sendo questionada, especialmente por gerar 

resistência de bactérias que podem afetar a saúde humana. A proibição desses antibióticos 
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ocorre em países da União Europeia, em função disso, a inclusão de leveduras e óleos 

vegetais tem sido pesquisada na tentativa de manipular o ambiente ruminal. 

O principal benefício da utilização das leveduras é a redução do oxigênio no rúmen, 

criando um ambiente mais anaeróbio requerido pelos microrganismos ruminais (Newbold et 

al., 1996). Além disso, as leveduras fornecem fatores de crescimento que estimulam o 

crescimento microbiano, particularmente os utilizadores de lactato (Chaucheyras-Durand et 

al., 2012), o que pode beneficiar a digestibilidade e o consumo de alimento. Entretanto, os 

resultados da literatura não são consistentes. Chung et al. (2011), verificaram que a ingestão 

de alimento e a digestibilidade não foram afetados pela alimentação com levedura. Por outro 

lado, Desnoyers et al. (2009) verificaram que a suplementação de levedura aumentou o pH do 

rúmen, a concentração volátil de ácidos graxos, a digestibilidade da matéria orgânica, a 

ingestão de matéria seca e o desempenho produtivo. Tem sido relatado que os óleos essenciais 

para ruminantes têm capacidade de aumentar produção de propiônico, reduzir a produção de 

acetato e metano, e modificar a proteólise ou desaminação no rúmen (Calsamiglia et al., 

2007). Entretanto, poucas informações a respeito destes aditivos são encontradas na literatura, 

especialmente para aditivos com levedura e óleos essenciais na dieta de bovinos alimentados 

com dietas com altas proporções de concentrado.  

Objetivou-se avaliar o efeito do aditivo a base de levedura e óleos essenciais na dieta 

de novilhos submetidos a diferentes níveis nutricionais na recria sobre o desempenho animal, 

características de carcaça e carne após o período de terminação em confinamento. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 COMITÊ DE ÉTICA  

 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná – Campus Dois Vizinhos, número 2017-003 (Anexo 1).  

 

2.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com os 

tratamentos em arranjo fatorial 3x2 (três níveis nutricionais na recria e duas dietas, com ou 

sem aditivo a base de levedura e óleos vegetais na fase de terminação), utilizando-se quatro 

repetições. 
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2.3 LOCAL E ÉPOCA 

 

O experimento foi realizado nas instalações da Unidade de Ensino e Pesquisa (UNEP) 

em Bovinocultura de Corte da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Dois 

Vizinhos, Paraná, Brasil (25º 42’ 52’’ S e 53º 03’ 94” W), entre abril e agosto de 2017.  

 

2.4 TRATAMENTOS 

 

Na fase de recria os animais foram alimentados com três suplementos (sal mineral à 

vontade e suplementos formulados para consumo de 1,5 e 4 g/kg de peso corporal) em 

pastagem de capim Aruana. Os suplementos foram formulados a base de grão de milho, farelo 

de soja, sal mineral, sal comum, ureia e calcário calcítico (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Composição centesimal dos suplementos fornecidos na fase de recria 

Itens, % da matéria seca 
Suplementos  

Sal mineral 1,5 g/kg 4,0 g/kg 

Grão de milho moído -- 49,34 66,97 

Farelo de soja -- 16,41 13,82 

Sal mineral1 100,00 13,26 6,78 

Sal comum -- 16,57 7,91 

Ureia -- 3,31 3,39 

Calcário calcítico -- 1,11 1,13 

1,5 g/kg de peso corporal de suplemento; 4,0 g/kg de peso corporal de suplemento. 1Níveis de garantia 

do fabricante: P = 60 g, Ca = 170 g, Na = 136 g, S = 10 g, Mg = 5000 mg, Cu = 1200 mg, Zn = 3500 

mg, Co = 62 mg, I = 75 mg, Se = 18 mg, F (max.) 680 mg, veículo q.s.q. 1000g.  

 

Na fase de terminação os animais foram alimentados com dieta com ou sem aditivo 

comercial a base de leveduras (5x108 ufc/g de Saccharomyces cerevisiae) e óleos vegetais 

(30g/kg de Cinamaldeído) na quantidade de 50 g/animal/dia (recomendação do fabricante). 

 

2.5 MANEJO E DESEMPENHO ANIMAL NA FASE DE RECRIA 

 

Os animais foram suplementados em pastagem de capim Aruana por 104 dias. A 

pastagem foi manejada com oferta de forragem similar entre os níveis nutricionais (14,5 kg de 

MS/100 kg de peso corporal). Foram utilizados nove piquetes, que dispunham de comedouros 
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cobertos e água à vontade. O consumo de matéria seca total foi aumentado à medida que a 

formulação dos suplementos permitiu maior consumo de ração. O ganho médio diário foi 

superior para os animais alimentados com 4g/kg de peso corporal em relação ao demais. 

 

Tabela 2. Desempenho produtivo de novilhos alimentados com suplementos múltiplos de 

baixo consumo em pastagem de capim Aruana na fase de recria. 

Itens 
Suplementos 

CV (%) 
Sal mineral 1,5 g/kg 4,0 g/kg 

Consumo de suplemento, % do peso corporal 0,02c 0,15b 0,40a 33,55 

Consumo de matéria seca, % peso corporal 2,16b 2,37b 2,68a 9,63 

Ganho médio diário, kg/dia 0,62b 0,59b 0,83a 31,22 

1,5 g/kg de peso corporal de suplemento; 4 g/kg de peso corporal de suplemento. Médias seguidas de 

letras distintas, na linha, indicam diferença significativa. Fonte: Souza e Souza (2018). 

 

2.7 ANIMAIS E AVALIAÇÕES NA FASE DE TERMINAÇÃO 

 

Foram utilizados 24 novilhos Aberdeen Angus com peso corporal inicial de 423,65 kg 

e idade inicial de 18 meses. Antecedendo o início do período experimental (59 dias), os 

animais foram adaptados às instalações e dietas por 17 dias. Os animais foram pesados ao 

início e final do período experimental e a cada 28 dias após jejum de 14 h.  

 

2.7 INSTALAÇÕES E MANEJO DE ALIMENTAÇÃO NO CONFINAMENTO 

 

Os animais foram confinados em baias individuais semicobertas (10 m2), com piso de 

concreto, providas de comedouros e bebedouros individuais com água à vontade. 

Antes das dietas serem fornecidas, os cochos eram limpos e as sobras eram pesadas 

para o ajuste do fornecimento de alimento diário. Os animais foram alimentados uma vez ao 

dia (09h30), sendo o consumo de alimento registrado diariamente, mantendo as sobras em 

torno de 10%. Para tanto, as sobras, bem como as frações da dieta (concentrada e volumosa) 

foram pesadas diariamente, sendo o concentrado e o volumoso misturados manualmente nos 

comedouros. O aditivo era pesado e misturado manualmente nos comedouros. 

 

2.8 AMOSTAGEM DE ALIMENTOS E SOBRAS 

 

Amostras de alimentos e sobras foram coletadas semanalmente, pré-secas em estufa 
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com circulação de ar forçado à 55 oC por 72 h. Ao final do experimento foram realizadas 

amostras compostas, de modo que as amostras de sobras de cada animal compuseram uma 

única amostra. As amostras foram misturadas e posteriormente foram moídas em moinho tipo 

Willey (tamanho de partícula de 1 mm), acondicionadas em potes plásticos identificados e 

encaminhadas para laboratório. 

 

2.9 ANÁLISES LABORATORIAIS 

 

Os teores de matéria seca, matéria mineral (MM), extrato etéreo (EE) e proteína bruta 

(PB) foram determinados segundo AOAC (1995). O teor de fibra em detergente neutro (FDN) 

foi determinado segundo Van Soest et al. (1991). Os teores de carboidratos totais (CT), 

carboidratos não fibrosos (CNF) foram determinados segundo Sniffen et al. (1992), em que: 

CT = 100 - (%PB + %EE + %MM) e CNF = CT - %FDN. A partir da composição química 

dos ingredientes determinou-se a composição da dieta experimental (Tabela 1). 

 

Tabela 3. Composição centesimal (CC) e química das dietas. 

Itens CC 
Composição química (% da MS) 

MS, % MM PB EE FDN CT CNF 

Silagem de milho 22,27 22,75 4,21 8,49 1,02 57,19 86,28 29,09 

Milho grão moído 68,40 85,95 1,3 9,4 2,56 9,68 86,74 77,06 

Farelo de soja 7,38 87,39 6,71 46,81 3,12 12,41 43,36 30,95 

Núcleo mineral 1,24 99,99 99,99 -- -- -- -- -- 

Sal comum 0,31 99,99 99,99 -- -- -- -- -- 

Ureia 0,39 99,99 99,99 -- -- -- -- -- 

Dieta -- 72,25 4,27 13,03 2,21 20,27 81,75 61,47 

MS = matéria seca, MM = matéria mineral, PB = proteína bruta, EE = extrato etéreo, FDN = fibra em 

detergente neutro, CT = carboidratos totais, CNF = carboidratos não fibrosos. 

 

2.10 ABATE DOS ANIMAIS 

 

Os animais foram abatidos com 487,24 kg de peso corporal. O abate foi realizado em 

frigorífico comercial com fiscalização do SIF, seguindo o fluxo normal da linha de abate. 

Antecedendo o abate, os animais foram submetidos a jejum por 14 h. 
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2.11 CARACTERÍSTICAS DAS CARCAÇAS 

 

Após o abate, as carcaças foram identificadas, divididas ao meio e pesadas para 

determinação do peso e rendimento de carcaça. Após as carcaças foram lavadas e levadas ao 

resfriamento por 24 h em temperatura variando entre 0 e 2oC. Após o resfriamento, as 

carcaças foram pesadas novamente. O rendimento de carcaça foi obtido pela relação entre o 

peso de carcaça e o peso de fazenda. 

Na meia-carcaça direita foram realizadas primeiramente as medidas métricas: 

espessura de coxão, medida com auxílio de compasso posicionado entre a face lateral e a 

medial da porção superior do coxão; comprimento de perna, desde a articulação tíbio-tarsiana 

até o bordo anterior do osso do púbis; comprimento de braço, da articulação rádio-carpiana 

até a extremidade do olecrano; e perímetro de braço, envolvendo a parte média do rádio 

cúbito e os músculos que recobrem a região. Na meia carcaça direita ainda, foi retirada uma 

porção do músculo Longissimus dorsi, correspondente a 10a, 11a e 12a costelas. Na face 

caudal do músculo Longissimus dorsi foi determinado à espessura de gordura subcutânea, 

através da média aritmética de três observações, com auxílio de paquímetro.  

 

2.12 CARACTERÍSTICAS DA CARNE 

 

Na porção caudal do Longissimus dorsi, retirado entre a 10 e 12a costelas, foi realizada 

a avaliação subjetiva do grau de gordura intramuscular (1 a 3= traços; 4 a 6= leve; 7 a 9= 

pequeno; 10 a 12= médio; 13 a 15= moderado e 16 a 18= abundante) coloração da carne (1= 

escuro; 2= vermelho escuro; 3= vermelho levemente escuro; 4= vermelho e 5= vermelho 

vivo) e textura (1= muito grosseira; 2= grosseira; 3= levemente grosseira; 4= fina e 5= muito 

fina), após 30 minutos de exposição ao ambiente, segundo metodologia descrita por Muller 

(1987). 

 

2.13 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

Os dados foram analisados de acordo com a metodologia dos modelos mistos de 

(Littell et al., 2006), utilizando-se os tratamentos como efeito fixo e os animais como efeito 

aleatório. O modelo matemático foi representado por: 

Yijk = µ + Ti + Μj + Ti*Μj + β1Xij + eijk, 
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em que: Yijk = variável dependente, µ = média geral, Ti = efeito do nível nutricional na recria, 

Μj = efeito das dietas, Ti*Μj = interação entre fatores de variação, β1Xij = efeito da covariável 

(peso corporal inicial), eijk = erro experimental. Quando o efeito da covariável não foi 

significativo, este foi retirado do modelo.  

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

3.1 DESEMPENHO ANIMAL 

 

Não foi verificada interação (P < 0,05) entre os níveis nutricionais na recria e a 

inclusão de aditivo a base de leveduras e óleos vegetais na dieta para nenhuma das 

características avaliadas, sendo os resultados apresentados separadamente para os níveis 

nutricionais na fase da recria e dietas. O consumo de matéria seca (CMS), não foi alterado 

pelo nível nutricional na fase da recria (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Desempenho produtivo em confinamento de novilhos submetidos a diferentes níveis 

nutricionais na fase da recria. 

Itens 
Suplementação 

CV (%) 
Sal mineral 1,5 g/kg 4,0 g/kg 

Consumo de matéria seca, kg de MS 10,03 10,04 10,70 10,3 

Consumo de matéria seca, % do PC 2,24 2,32 2,35 13,3 

Peso corporal inicial, kg 427,50 413,5 428,37 12,7 

Peso corporal final, kg 476,97 483,03 495,74 3,82 

Ganho médio diário, kg/dia 0,80b 0,95b 1,12a 23,1 

Conversão alimentar, kg MS/kg de ganho 11,24a 9,42a 7,37b 22,8 

1,5 g/kg de peso corporal de suplemento; 4 g/kg de peso corporal de suplemento. Médias seguidas de 

letras distintas, na linha, diferem entre si (P < 0,05).  

 

Os resultados apresentados foram coerentes com os relatos de Bail et al. (2000), 

Casagrande et al. (2013) e Freitas Neto et al. (2014), os quais não verificaram alteração do 

CMS durante a fase de terminação de bovinos submetidos a diferentes estratégias nutricionais 

na fase da recria. No entanto, a literatura também tem relatado que bovinos que sofreram 

restrição alimentar podem apresentar maior consumo de alimento durante o período de 
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realimentação em relação aos animais que não sofreram restrição alimentar (Berge, 1991; 

Hornick et al., 2000). Os similares consumos de matéria seca obtidos no presente estudo, no 

entanto, podem estar associados com a elevada proporção de concentrado (77,27%) da dieta, 

o que pode ter possibilitado o atendimento da demanda de energia dos animais com pequena 

variação do consumo de alimento. 

O peso corporal final (PCF) não foi influenciado, entretanto o GMD durante o período 

de terminação foi superior (P < 0,05) para os animais suplementados com 4 g de 

suplemento/kg de peso corporal na fase de recria, o que explica a melhor conversão alimentar 

neste tratamento (Tabela 4). Os resultados obtidos, portanto, não corroboram com a hipótese 

de ganho compensatório. Segundo Hornick et al. (2000), o crescimento compensatório pode 

ser definido como o processo fisiológico pelo qual o organismo acelera o seu crescimento 

após um período de desenvolvimento restrito, caracterizado pela redução do consumo de 

ração, a fim de alcançar o peso de animais cujo crescimento nunca foi reduzido. Os animais 

suplementados com 4 g de suplemento/kg de peso corporal apresentaram o maior GMD no 

confinamento, e também foram aqueles que apresentaram o melhor desempenho e o maior 

consumo de suplemento em relação aos demais animais na recria (Tabela 2).  

O superior GMD no confinamento dos animais suplementados com 4g de 

suplemento/kg de peso corporal na fase de recria pode estar associado com o maior consumo 

de concentrado (Tabela 2) nessa fase (recria), o que certamente gerou melhor e mais rápida 

adaptação às dietas de confinamento, caracterizadas pela elevada proporção de concentrado 

(77,73%). Isso pode ter possibilitado que os animais apresentassem ganho de peso superior 

por maior período de tempo durante o período experimental, que foi de 59 dias. Além disso, 

deve-se considerar que o início do crescimento compensatório requer determinado período de 

adaptação cuja duração em ruminantes leva cerca de um mês (Hornick et al., 2000). Segundo 

estes autores, as taxas de crescimento compensatório são de natureza cúbica. Assim, numa 

restrição de crescimento moderada (cerca de 300 g/dia em bovinos), a taxa de crescimento 

compensatório aumenta durante um mês podendo atingir 2 kg/dia em bovinos. A taxa máxima 

de crescimento dura aproximadamente um mês e é seguido pela queda acentuada para atingir 

um mínimo cerca de quatro meses após o início da realimentação (Hornick et al., 2000). 

O CMS não foi influenciado (P > 0,05) pela inclusão de aditivo a base de leveduras e 

óleos vegetais (Tabela 5). O benefício da utilização das leveduras é a remoção do oxigênio do 

rúmen e o fornecimento de fatores de crescimento microbiano, criando um ambiente mais 

anaeróbio e o crescimento de microrganismos utilizadores de lactato (Newbold et al., 1996; 

Chaucheyras-Durand et al., 2012). A ação dos óleos vegetais, por outro lado, têm capacidade 
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de aumentar a produção de propionato, reduzir a produção de acetato e metano, reduzir a 

desaminação de aminoácidos (redução de bactérias desaminadoras), controle do pH ruminal e 

melhorar a digestibilidade da fibra (Calsamiglia et al., 2007; Benchaar et al., 2008). Segundo 

Benchaar et al. (2008) isso ocorre pela ação antimicrobiana dos óleos essenciais, que atuam 

principalmente sobre bactérias gram-positivas, o que torna é muito importante em dietas com 

elevada proporção de concentrado, especialmente face a tendência de proibição dos 

antibióticos tradicionais (salinomicina, monensina ou virginiamicina). Entretanto, segundo 

Benchaar et al. (2008), respostas positivas a partir da utilização de óleos vegetais na 

alimentação de ruminantes são normalmente encontradas com altas doses, o que também pode 

inibir o processo de fermentação ruminal. Além disso, as respostas produtivas pela utilização 

dos óleos vegetais dependem da sua composição química (Benchaar et al., 2008). 

 

Tabela 5. Desempenho produtivo de novilhos alimentados em confinamentos com dieta 

contendo aditivo a base de leveduras e óleos vegetais. 

Itens 
Dietas 

CV (%) 
Com aditivo Sem aditivo 

Consumo de matéria seca, kg de MS 10,69 9,91 10,30 

Consumo de matéria seca, % do PC 2,38 2,24 13,34 

Peso corporal inicial, kg 431,80 415,50 12,72 

Peso corporal final, kg 487,11 487,37 3,82 

Ganho médio diário, kg/dia 0,92 1,01 23,18 

Conversão alimentar, kg MS/kg de ganho 12,06 10,81 22,80 

P > 0,05. 

 

O desempenho animal não foi influenciado (P > 0,05) pela inclusão do aditivo a base 

de leveduras e óleos vegetais na dieta de confinamento (Tabela 5), o que pode estar associado 

ao similar CMS, principalmente. Resultados similares foram verificados por Gattas et al. 

(2008), os quais não verificaram alteração do desempenho animal de bovinos de corte 

confinados recebendo dietas com ou sem Saccharomyces cerevisiae (1g/100 kg de peso vivo). 

Da mesma forma, Vyas et al. (2014) verificaram que o desempenho de novilhas de corte não 

foi alterado pela inclusão de levedura (10g/100 kg de peso vivo) em dietas com 50% de 

concentrado. Neumann et al. (2013), no entanto, verificaram que bovinos confinados 

recebendo 8g/animal/dia de leveduras (Saccharomyces cerevisiae), apresentaram maior GMD 

(1,23 kg/dia) em relação ao tratamento controle (1,10 kg/dia). Sartori (2016), da mesma 
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forma, verificaram maior GMD para bovinos confinados alimentados com leveduras 

(6g/animal/dia). Segundo Kuss et al. (2009) e Neumann et al. (2013) o maior desempenho 

animal de bovinos alimentados com dietas com elevada proporção de concentrado está 

associado a uma maior eficiência da ação de leveduras sobre o controle do pH e melhora do 

ambiente ruminal.  

A conversão alimentar não foi alterada (P > 0,05) pela inclusão de aditivo a base de 

leveduras e óleos vegetais na dieta de confinamento (Tabela 5). Mir e Mir (1994) não 

observaram efeito da utilização de levedura sobre a conversão alimentar de novilhos 

alimentados com dietas com alto teor de grãos. Pereira et al. (2001), da mesma forma, não 

verificaram alteração da conversão alimentar de novilhos Holandês-Zebu alimentados com 

cultura de leveduras (10 g/animal/dia). A conversão alimentar é um indicativo do custo de 

produção e considerando que não houve aumento do ganho de peso, a inclusão do aditivo 

representa um custo adicional, sendo sua inclusão na quantidade recomendada sem vantagens 

econômicas. 

 

3.2 CARACTERISITICAS DA CARCAÇA 

 

Os pesos de carcaça quente e fria não foram alterados (P > 0,05) pelos níveis 

nutricionais na fase de recria (Tabela 6). Estes resultados podem ser atribuídos, em grande 

parte, ao similar peso corporal e acabamento dos animais ao abate. De acordo com Petit et al. 

(1994), diferenças nas características da carcaça são raras quando os animais são abatidos 

com similar peso corporal. Os resultados apresentados, foram similares aos verificados por 

Climaco et al. (2006), os quais avaliaram a suplementação energético proteica (0,5% do peso 

corporal) de machos castrados e não castrados recriados em pastagem de capim Brachiária e 

não verificaram alteração do peso e rendimento de carcaça mesmo que os animais não 

suplementados tenham apresentado ganho compensatório no período posterior. Da mesma 

forma, Euclides Filho et al. (1997) também não verificaram diferenças nas características de 

carcaça entre os animais que sofreram restrição alimentar durante o inverno e os que foram 

suplementados. Casagrande et al. (2013) avaliaram o efeito de três alturas de dossel (15, 25 e 

35 cm) associados a dois suplementos (sal mineral e suplemento energético-proteico) durante 

a recria de bovinos e verificaram que os animais que receberam suplemento proteico-

energético chegaram para o período de terminação com maior peso em relação àqueles 

alimentados com sal mineral, observando-se ganho compensatório dos animais que 

permaneceram em pastos baixos durante o período pós-desmame em comparação com os 
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pastos manejados com maiores alturas. Estes autores não verificaram, porém, a existência de 

ganho compensatório nos animais que receberam suplemento proteico-energético em relação 

ao sal mineral. Mesmo com as alterações no desempenho animal, os referidos pesquisados 

verificaram que as características de carcaça não foram influenciadas pela altura de manejo do 

pasto e o fornecimento de suplementação.  

 

Tabela 6. Características da carcaça de novilhos Aberdeen Angus submetidos a diferentes 

estratégicas nutricionais durante a recria 

Itens 
Suplementação 

CV (%) 
Sal mineral 1,5 g/kg 4 g/kg 

Peso de carcaça quente, kg 259,12 253,62 271,12 11,33 

Peso de carcaça fria, kg 256,25 250,61 268,25 11,49 

Rendimento de carcaça quente, % 56,09 55,77 55,25 1,88 

Rendimento de carcaça fria, % 55,47 55,10 54,65 1,94 

Quebra ao resfriamento, % 1,11 1,21 1,09 28,73 

Espessura de gordura subcutânea, mm 8,40 7,92 9,03 25,57 

Conformação, pontos 10,87 11,12 11,25 7,68 

1,5 g/kg de peso corporal de suplemento; 4 g/kg de peso corporal de suplemento; P > 0,05. 

 

Os níveis nutricionais na fase da recria não alteraram (P > 0,05) o rendimento de 

carcaça quente e fria (Tabela 6). Estes resultados podem ser atribuídos aos similares pesos de 

abate e de carcaça obtidos. De forma geral, pode-se esperar que animais que sofreram 

restrição alimentar possam apresentar maior rendimento de carcaça, haja vista que dentre os 

efeitos da restrição alimentar tem-se a redução do tamanho de órgãos internos (Hornick et al., 

2000), o que pode favorecer o rendimento de carcaça. No entanto, os resultados demonstram 

que, mesmo que tenha havido redução do tamanho de órgãos internos, ao final do período de 

confinamento esses já haviam reestabelecido seu tamanho, não havendo influência sobre o 

rendimento de carcaça. O similar CMS também indica que o tamanho do trato gastrointestinal 

não apresentava seu peso alterado ao final do período de confinamento. Vale destacar que o 

similar rendimento de carcaça fria está relacionado também com a perda de líquidos ao 

resfriamento, que foram similares. A similar perda de líquidos ao resfriamento, por sua vez, 

pode ser atribuída ao semelhante acabamento de carcaça. 

Os similares (P > 0,05) valores para a espessura de gordura subcutânea (EGS), bem 

como para a conformação de carcaça não eram esperados (Tabela 6), pois maiores ganhos de 
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peso podem determinar maiores depósitos de gordura corporal (NRC, 1996) e peso de abate. 

O peso de abate e o peso de carcaça dos animais, no entanto, foi similar, o que explica, de 

certa forma, a similar conformação das carcaças. Quanto a EGS, por outro lado, deve-se 

considerar também que, conforme revisado por Hornick et al. (2000), em animais com 

alimentação restrita a deposição de gordura é mais afetada que a deposição de proteína, em 

que o corpo se torna mais magro. Segundo esses autores, quando se a alimentação ocorre em 

níveis de manutenção, o crescimento muscular é próximo de zero, mas a mobilização de 

gordura continua e o peso visceral diminui acentuadamente, levando, por vezes, à composição 

corporal alterada. Nestes casos, a gordura subcutânea pode ser mobilizada mais facilmente em 

relação a outros compartimentos do tecido adiposo (Yambayamba et al. 1996). Entretanto, 

acredita-se que os similares valores de EGS para os animais submetidos a diferentes níveis 

nutricionais na recria possam estar associados ao nível de restrição alimentar, que não foi 

severa, bem como ao curto período de confinamento, o qual não foi suficiente para 

possibilitar diferenças no acúmulo de gordura.  

A inclusão de aditivo a base de levedura e óleos vegetais não alterou (P > 0,05) as 

características de carcaça (Tabela 7) o que se deve em grande parte, ao fato da inclusão de 

aditivo não ter alterado o desempenho animal durante o período de confinamento. Esses 

resultados foram similares aos obtidos por Ornaghi et al. (2017), os quais verificaram que a 

adição de 3,5 e 7,0 g/animal/dia de óleos vegetais não alterou as caracrísticas de carcaça dos 

animais, exceto o peso de carcaça fria, que foi superior para os animais que receberam dietas 

com óleos vegetais em relação ao tratamento controle. Da mesma forma, Moura et al. (2017), 

não verificaram alteração das características da carcaça de cordeiros alimentados com 1,5 

g/kg de peso corporal de óleo vegetal (óleo de capaíba). Greene (2002), avaliando a adição de 

Saccharomyces cerevisiae em dietas com alto nível de concentrado para novilhas cruzadas 

confinadas por 141 dias, não verificou efeito dos tratamentos com levedura sobre a espessura 

de gordura subcutânea e peso da carcaça quente, quebra ao resfriamento e conformação das 

carcaças. Da mesma forma, Mir e Mir (1994) não verificaram efeito da adição de levedura à 

dieta de confinamento sobre a espessura de gordura subcutânea, rendimento de carcaça, 

quebra ao resfriamento e conformação das carcaças de novilhos Hereford alimentados com 

relação 40% de concentrado na dieta. Entretanto Kuss et al. (2009) avaliando o desempenho 

de novilhos não-castrados confinados por 145 dias, alimentando com dietas com ou sem 

adição de monensina e/ou probiótico (Saccharomyces cerevisiae), observaram aumento da 

espessura de gordura subcutânea no tratamento com monensina e levedura, o que foi atribuído 

a melhor do ambiente ruminal e desempenho animal em relação ao tratamento controle.  
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Tabela 7. Características de carcaça de bovinos de corte, alimentados em confinamento com 

dieta contendo aditivo a base de leveduras e óleos vegetais. 

Itens 
Dietas 

CV (%) 
Com aditivo Sem aditivo 

Peso de carcaça quente, kg 263,75 258,83 11,41 

Peso de carcaça fria, kg 260,50 256,24 11,58 

Rendimento de carcaça quente, % 55,80 55,61 1,94 

Rendimento de carcaça fria, % 55,10 55,04 2,00 

Quebra ao resfriamento, % 1,25 1,01 26,20 

Espessura de gordura subcutânea, mm 8,55 8,35 25,58 

Conformação, pontos 11,16 11,00 7,61 

P > 0,05. 

 

A composição física das carcaças ao final do confinamento não foi alterada (P > 0,05) 

pelo nível nutricional da fase da recria (Tabela 8). Esses resultados podem ser atribuídos ao 

fato de os animais terem apresentado similar peso corporal e acabamento de carcaça ao final 

do período de confinamento, o que demonstra que os animais apresentavam similar 

desenvolvimento corporal. Os valores obtidos foram similares aos relatados por Canesin et al. 

(2006), os quais não verificaram alteração das proporções de músculo, gordura e osso em 

função das estratégias de suplementação na fase de recria. 

 

Tabela 8. Composição física da carcaça de novilhos Aberdeen Angus submetidos a diferentes 

estratégias nutricionais durante a recria 

Itens 
Níveis de suplementação na recria CV 

(%) Sal mineral 1,5 g/kg 4 g/kg 

Músculo, kg 152,80 149,05 160,70 11,96 

Gordura, kg 64,80 63,60 68,40 19,77 

Osso, kg 38,50 37,80 39,10 12,51 

Músculo, % 52,80 52,80 53,10 6,55 

Gordura, % 28,00 27,70 28,30 16,41 

Osso, % 19,09 19,37 18,57 10,73 

1,5 g/kg de peso corporal de suplemento; 4 g/kg de peso corporal de suplemento; P > 0,05. 
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A quantidade de músculo foi superior (P > 0,05) e a quantidade de gordura foi inferior 

para os animais que receberam as dietas com aditivo a base de leveduras e óleos vegetais em 

relação à dieta controle (Tabela 9). Estes resultados podem estar indicando maior aporte de 

aminoácidos pela redução da proteólise ruminal, o que pode ter resultado em maior conteúdo 

de aminoácidos absorvidos e a síntese de tecido muscular em detrimento da síntese de 

gordura. Todavia, quando o peso dos tecidos do corpo foi expresso em percentagem do peso 

de carcaça, não foi verificada diferença para a composição física das carcaças entre dietas. 

Segundo Berg e Buterfield (1976), o músculo é o tecido de maior procura pois é o mais 

desejado pelo consumidor, portanto é importante que a carcaça deva ter quantidade correta de 

músculo, mínima de ossos e quantidade recomendada de gordura, sendo assim, cumprindo 

com a necessidade do consumidor e do mercado.  

 

Tabela 9. Composição física das carcaças de novilhos alimentados em confinamento com 

dieta contendo aditivo a base de leveduras e óleos vegetais. 

Itens 
Dietas 

CV (%) 
Com aditivo Sem aditivo 

Músculo, kg 158,64a 149,74b 11,76 

Gordura, kg 62,12 69,22 18,76 

Osso, kg 39,72 37,27 11,83 

Músculo, % 54,49 51,38 5,62 

Gordura, % 26,06 30,03 14,25 

Osso, % 19,44 18,57 10,37 

Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem entre si (P < 0,05). 

 

O peso e a proporção do tecido ósseo não foram alterados (P > 0,05) pela inclusão de 

aditivo a base de leveduras e óleos vegetais (Tabela 9). Segundo Berg e Butterfield (1976), o 

tecido ósseo é a fração menos variável da carcaça. Além disso, segundo estes autores, o tecido 

ósseo apresenta taxa de crescimento em idade mais jovem em relação ao tecido muscular e 

adiposo, o que pode explicar, em parte, os resultados obtidos neste estudo.  

Não houve diferença para as características métricas da carcaça de novilhos Aberdeen 

Angus submetidos a diferentes estratégias nutricionais durante a fase de recria (Tabela 10). 

Segundo Pacheco et al. (2005), características métricas, como comprimento de carcaça, 

comprimento de perna, comprimento de braço, podem ser influenciadas por características 

raciais, sexuais e pelo plano nutricional. Entretanto, no presente estudo, as estratégias 
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nutricionais na fase da recria não foram suficientes para alterar o desenvolvimento corporal 

dos novilhos após o período de terminação, o que ficou evidenciado pelo similar peso de 

abate e de carcaça, bem como pela similar composição física das carcaças. 

 

Tabela 10. Características métricas da carcaça de novilhos Aberdeen Angus submetidos a 

diferentes estratégicas nutricionais na fase de recria. 

Itens 
Suplementação CV 

(%) Sal mineral 1,5 g/kg 4 g/kg 

CC 139,09 139,11 137,90 1,92 

EC 26,38 26,52 27,45 6,29 

PB 37,04 37,40 37,62 3,02 

CB 39,59 40,01 40,19 3,05 

CP 70,12 70,12 68,84 2,37 

CC = comprimento de carcaça; EC = espessura de coxão; PB = perímetro de braço; CB = 

comprimento de braço; CP = Comprimento de perna; 1,5 g/kg de peso corporal de suplemento; 4 g/kg 

de peso corporal de suplemento; P > 0,05. 

 

As características métricas das carcaças não foram alteradas (P > 0,05) pela inclusão 

de aditivo na dieta (Tabela 11). Estes resultados são explicados pelo fato da inclusão de 

aditivo não ter influenciado o ímpeto de crescimento dos animais, determinando que ao final 

do período de confinamento os animais apresentaram similar desenvolvimento corporal.  

 

Tabela 11. Características métricas das carcaças de novilhos alimentados em confinamento 

com dieta contendo aditivo a base leveduras e óleos vegetais. 

Itens 
Dietas 

CV (%) 
Com aditivo Sem aditivo 

CC 140,42 137,51 1,92 

EC 26,16 27,17 6,29 

PB 38,06 36,78 3,02 

CB 39,99 39,83 3,05 

CP 71,03 68,80 2,37 

CC = comprimento de carcaça; EC = espessura de coxão; PB = perímetro de braço; CB = 

comprimento de braço; CP = Comprimento de perna; P > 0,05. 
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Os resultados apresentados no presente estudo foram similares aos obtidos por 

Neumann et al. (2013), os quais não verificaram alteração das medidas métricas das carcaças 

de novilhos alimentados com adição de leveduras na dieta. Beauchemin et al. (1997) e Kuss et 

al. (2009), da mesma forma, não verificaram diferenças nas características métricas das 

carcaças de novilhos terminados no confinamento pela adição de leveduras na dieta 

(Saccharomyces cerevisiae). 

 

3.3 CARACTERÍSTICAS DA CARNE 

 

As características da carne ao final do período de confinamento não foram (P > 0,05) 

alteradas pelo nível nutricional na recria (Tabela 12). Estes resultados podem estar associados, 

em grande parte, ao similar peso corporal/idade e acabamento de carcaça dos animais. O 

acabamento de carcaça tem grande influência sobre as características da carne na medida em 

que evita a perda de água e o escurecimento da carne durante o resfriamento das carcaças 

(Müller, 1987). O similar acabamento de carcaça e marmoreio indicam, nesse contexto, que 

os animais estavam com semelhante desenvolvimento corporal. A idade dos animais, segundo 

Müller (1987), está entre os principais determinantes de variações nas características da carne. 

A textura da carne, por exemplo, que é avaliada através da granulação da superfície do 

músculo, em animais mais jovens se apresenta mais fina que em animais mais velhos. 

 

Tabela 12. Características da carne de novilhos submetidos a diferentes estratégicas 

nutricionais durante a fase de recria. 

Itens 
Suplementação CV 

(%) Sal mineral 1,5 g/kg 4 g/kg 

Cor, pontos 3,23 3,13 3,36 18,53 

Textura, pontos 3,11 3,17 3,31 17,94 

Marmoreio, pontos 6,24 7,54 5,87 10,56 

1,5 g/kg de peso corporal de suplemento; 4 g/kg de peso corporal de suplemento; P < 0,05. 

 

A inclusão de aditivo a base de levedura e óleos vegetais não alterou (P > 0,05) as 

características da carne (Tabela 13). Rivaroli et al. (2016), avaliando adição da mistura de 

óleos vegetais (orégão, alho, limão, alecrim, tomilho, eucalipto e laranja doce) em diferentes 

doses (0; 3,5 e 7 g/animal/dia), não verificaram efeito sobre a composição química, coloração, 

capacidade de retenção de água e textura da carne. Todavia, esses autores verificaram que a 

dose de 3,5 g/dia de óleos vegetais diminuiu a oxidação lipídica da carne. Moura et al. (2017), 
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por outro lado, verificou que a inclusão de 1,5 g/animal/dia de óleo de copaíba aumentou em 

comparação com a inclusão de monensina sódica, as perdas ao cozimento, diminuiu a maciez 

e piorou a cor da carne de cordeiros. Todavia, estes autores não elucidaram os fatores de 

causa e efeito que levaram a estes resultados. 

 

Tabela 13. Características da carne de novilhos alimentados em confinamento com dieta 

contendo aditivo a base de e leveduras e óleos vegetais 

Itens 
Dietas 

CV (%) 
Com aditivo Sem aditivo 

Cor, pontos 2,99 3,42 18,53 

Marmoreio, pontos 6,54 6,59 17,94 

Textura, pontos 3,25 3,15 10,56 

P < 0,05. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Estratégias de suplementação na fase de recria que possibilitem moderado consumo de 

ração (4g/kg de peso corporal), em relação à suplementação com sal mineral ou suplementos 

com baixo consumo, possibilitam maiores ganhos de peso de novilhos alimentados em 

confinamento com dietas contendo elevado teor de concentrado por curto período de tempo.  

Aditivos a base de leveduras e óleos vegetais em dietas com elevada proporção de 

concentrado não alteram o desempenho produtivo e as características de carcaça e carne de 

novilhos confinados por curto período de tempo. 
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Anexo 1. Parecer da Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná (CEUA). 
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